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RESUMO 

 
A Morinda citrifolia L. mais conhecida por noni é uma pequena árvore da família 

Rubiaceae, originada do Sudoeste da Ásia, tendo sido disseminado pelo homem através da Índia 

e do Oceano Pacífico até as ilhas da Polinésia Francesa. O emprego clássico do noni pelos 

polinésios é referido aos efeitos relacionados com atividades antiviral, antibacteriana, 

analgésica, antifúngica, anti-inflamatória, hipotensora, antitumoral e estimula o sistema 

imunológico, usado há mais de 2000 anos. O presente trabalho tem como objetivo apresentar 

uma revisão de literatura sobre Morinda citrifolia L. (noni). Destacam-se aspectos botânicos, 

farmacológicos, toxicológicos, uso e comercialização do noni.O trabalho foi desenvolvido 

através de uma revisão bibliográfica em bases de dados científicas, através de entrevistas com 

questionário auto-aplicados sobre o uso do noni em dois bairros de Uberaba e levantamento de 

dados sobre comercialização do noni em Uberaba e na internet. Existem muitas pesquisas sobre 

a atividade farmacológica do noni, mas faltam estudos clínicos. Quanto a toxicidade as 

informações disponíveis na literatura não são suficientes para analisar a ação tóxica e por isso 

a ANVISA desaconselha o uso do noni. Em relação a comercialização do noni em Uberaba, são 

encontrados produtos na forma de frutos frescos, líquido, desidratado e formulação de cápsulas. 

Na pesquisa sobre o uso do noni foi evidenciado que a maioria dos entrevistados (homens e 

mulheres) não conhecem e nunca utilizaram a planta denominada de noni. Em relação ao 

levantamento dos produtos comercializados na internet evidenciou-se que existem muitos 

produtos vendidos na forma de alimentos ou suplementos alimentares sempre com alegações 

de atividades terapêuticas. Mesmo com a proibição da ANVISA o noni é uma planta muito 

comercializada, tem atividades farmacológicas comprovadas, mas faltam estudos clínicos e 

toxicológicos.  

 

 

 

 
Palavra chave: Morinda citrifolia (Noni); Propriedades farmacológicas; Toxicologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A diversidade biológica pode ser inspecionada pelo seu papel incluindo a variedade genética 

dentro das populações e espécies sob o termo ‘recursos biológicos’ identificamos os 

componentes da diversidade biológica que tem a utilização direta, indireta ou até mesmo a 

capacidade para humanidade (LÈVÊQUE, 1999) 

Entre os elementos que constituem essa diversidade biológica estão às plantas medicinais 

e/ou produtos a base de plantas medicinais que são aplicadas em comunidades conservadoras, 

como remédios caseiros sendo adicionada a matéria prima para produção de fitoterápicos e 

diversos medicamentos (LEÃO, FERREIRA, e JARDIM, 2007). 

No Brasil o uso das plantas medicinais teve início a partir de entendimentos indígenas, dos 

imigrantes e escravos, limitando-se, sobretudo as áreas rurais. Com o passar do tempo maior 

parte da população urbana passou a condicionar, praticamente mais de 50% da comunidade faz 

uso de plantas medicinais como uma ação terapêutica complementar (CORREA, et al. 2005). 

Muitas vezes estas plantas medicinais são ofertadas em farmácias, feiras livres, mercados 

populares ou lojas de produtos naturais, auxiliadas por campanhas publicitárias que se 

responsabiliza que as drogas vegetais estão livres de efeitos colaterais e tóxicos, entretanto, nem 

sempre as propriedades farmacológicas que são divulgadas tem validade científica por não 

terem sido comprovadas ou então por não terem sido divulgadas por testes científicos. 

(VEIGA Jr, et al. 2005). 

O uso de plantas medicinais in natura e seus derivados sem o aconselhamento médico ou 

farmacêutico pode causar sérios danos à saúde, devido à presença de elementos tóxicos em 

muitas espécies vegetais, contradizendo o senso comum que diz que “se é natural, é bom; se 

não fizer bem, mal não fará” (OLIVEIRA e ARAÚJO 2007). A crença na “naturalidade 

anódina”, isto é que plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos são inofensivos, é 

dificilmente contraditória, isso porque as comprovações científicas de efeitos colaterais e 

intoxicações relacionadas ao uso não chegam até os usuários atendidos nos serviços de saúde 

pública. (SILVA, 2003; SILVA et al., 2006, ALEXANDRE et al.,2008). 

A Morinda citrifolia L. mais conhecida por noni é uma pequena árvore da família 

Rubiaceae, originada do Sudoeste da Ásia, tendo sido disseminado pelo homem através da Índia 

e do Oceano Pacífico até as ilhas da Polinésia Francesa. O emprego clássico do noni pelos 

polinésios é referido aos efeitos relacionados com atividades antiviral, antibacteriana,  
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analgésica, antifúngica, anti-inflamatória, hipotensora, antitumoral e estimula o sistema 

imunológico, usado há mais de 2000 anos (WANG et al., 2002). 

Existem vários estudos a respeito dos efeitos de Morinda citrifolia L., entretanto no Brasil 

de acordo com a RE n0 278/2005 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

proíbe a comercialização de produtos à base de Morinda citrifolia L. (BRASIL, 2005). 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão de literatura sobre Morinda 

citrifolia L. (noni). Destacam-se aspectos botânicos, farmacológicos, toxicológicos, uso e 

comercialização do noni. 
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo geral desse trabalho é pesquisar a espécie Morinda citrifolia L.  

 

2.1 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

• Pesquisar características botânicas de Morinda citrifolia L.; 

• Descrever atividades farmacológicas e toxicológicas de Morinda citrifolia L.; 

• Realizar um levantamento sobre o conhecimento e uso do noni (Morinda citrifolia L.) 

em Uberaba; 

• Realizar um levantamento sobre a comercialização do noni em Uberaba (Morinda 

citrifolia L.) e na internet. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido através de uma revisão bibliográfica em bases de dados Scielo, 

Lilacs, Pubmed, Periódicos CAPES, e sites da ANVISA. Utilizaram-se como descritores os 

termos: noni, Morinda citrifolia L., fitoterapia, atividades farmacológicas e toxicidade.  

Através de questionários auto aplicados verificou-se se alguns moradores de dois bairros de 

Uberaba conheciam e já fizeram uso da planta conhecida como noni. Foram avaliadas variáveis 

sócio demográficas (gênero, idade, escolaridade) dos entrevistados, e questionamento a respeito 

de: 

• Qual profissional recorre quando está doente; 

• Se faz uso de plantas medicinas; 

• Se conhece a planta denominada de noni; 

• Se já fez uso do noni e qual o motivo ou se conhece alguém que já fez uso. 

A seleção dos entrevistados foi realizada por meio do método não probabilístico, tendo 

como disponibilidade do morador em participar da pesquisa. Todos os indivíduos foram 

orientados quanto aos objetivos do estudo e assinaram o termo de consentimento livre 

esclarecido. Para a avaliação quantitativa foi realizada uma análise estatística descritiva com 

auxílio do programa Microsoft Office Excel. 

Foi realizado um levantamento sobre a comercialização de produtos à base de noni no 

comércio de Uberaba e na internet. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
4.1 CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS DE (Morinda citrifolia L.) 

 

Morinda citrifolia L. (noni) é considerada uma planta que apresenta, em geral, de 3 a 10 

m de altura. Os galhos jovens são angulares e observam-se ranhuras (estrias). As folhas são de 

base acunheada, simples, quase sempre com estípulas interpeciolares, são elípticas, opostas e 

(Figura 01) com margens onduladas, possuindo coloração verde brilhante na face superior e 

opaca na inferior (figura 02).  

As flores são pequenas, brancas e tubulares, bissexuadas (figura 03). O fruto do noni é 

baga, sendo que a coloração varia entre verde e amarelo e após a colheita apresenta odor forte 

e desagradável (Figura 04). 

 
                                                   Figura 01 – Morinda citrifolia L. Filotaxia  e estípula. 

 

 

Figura 02 – Morinda citrifolia L. (Folhas) -A – Face adaxial ; B- Face adaxial  

B  A 
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                                                       Figura 03– Morinda citrifolia L. Flores 

 

                                                         Figura 04– Morinda citrifolia L. Frutos 

 
4.2 ATIVIDADES FARMACOLOGICA DO NONI (Morinda citrifolia L.) 

  

 De acordo com Yang., (2010) apud Paz et al., (2018) estudos realizados com Morinda 

citrifolia L. evidenciaram ações terapêuticas referentes ao sistema imune, no combate as dores, 

inflamações, hipertensão, emagrecimento, antibacteriano, antiviral, antifúngico e antioxidante. 

 De acordo com a revisão realizada por Barbosa et al., (2017) os estudos utilizaram 

folhas, frutos, raízes e suco do noni (produto comercial). Para muitas pesquisas foram realizados 

extratos, mas a maioria não informa padronização. Algumas metodologias de ensaio 

farmacológico demonstraram um potencial para o noni, mas faltam estudos clínicos (Tabela 1). 
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Tabela 1: Atividade farmacológica do noni (Morinda citrifolia L.) 
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Fonte: Barbosa et al., (2017). 

 

4.3 TOXICIDADES CAUSADAS PELO CONSUMO DO NONI (Morinda citrifolia L.) 

   

Na revisão de Barbosa et al., (2017) foram relatados os seguintes casos de toxicidade: 
Stadlbauer et al., (2005) relataram dois casos em que apresentam 
hepatotoxicidade relacionados ao consumo de suco do noni. Um 
homem de 29 anos e uma mulher de 62 anos, o homem de 29 
anos teve histórico de hepatite medicamentosa que apresentou 
um quadro de insuficiência hepática aguda. O paciente teve um 
ataque fulminante após ter ingerido 1,5 litros do suco do noni 
nas três semanas anteriores, e ingeriu nove dias seguidos antes 
do consumo do suco uma mistura de ervas chinesa, contendo: 
Paeonia, Bupleuri, Schizonepeta, Pinellia, Glycyrrhiza, 
Scutellaria e Codonopsis. A causa dessa doença hepática pode 
estar relacionada ao consumo do suco de noni. No entanto, os 
componentes da mistura de ervas também deveriam ser 
avaliados devido à toxicidade. Já a paciente de 62 anos 
apresentou hepatite agudo. Em alguns meses atrás, a paciente foi 
diagnostica com leucemia e tratada. Durante dois meses antes de 
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a paciente ser internada ela ingeriu 2 litros do suco. Após ingerir 
o suco a paciente teve aumento nas transaminases, devido a isso 
teve uma suspeita clínica que levou ao diagnóstico de hepatite 
viral. 
West (2006) relatou um caso em que a paciente teve uma 
intoxicação após a ingestão do suco, descobriu também que a 
paciente esteve em uma região endêmica de hepatite E, em que 
os sintomas se confundem com os da doença. Como não foram 
feitos nem uns testes para hepatite, não se pode afirmar que a 
hepatotoxicidade foi devido ao suco do noni. 
Segundo os Andrada et al (2007) os testes de toxicidade 
descritos na literatura são bastante controversos, o que mostra 
uma necessidade de investigação, melhor e padronizada para 
obter os resultados confiáveis.  
 

De acordo com Barbosa et al., (2017) na tabela 2 podem ser evidenciados estudos sobre 

o potencial hepatotóxico de Morinda citrifolia L. 

 

Tabela 2: Toxicologia do noni (Morinda citrifolia L.) 

 
Fonte: Barbosa et al. (2017). 

 

 Conforme Barbosa et al., (2017) ainda são necessários mais estudos clínicos para 

comprovação do efeito do noni e as informações disponíveis na literatura não são suficientes 

para analisar a ação tóxica do noni, ou seja, há necessidade de estudos e testes mais específicos. 

 

4.4 ANVISA E SITUAÇÃO REGULAMENTAR DO NONI (Morinda citrifolia L.) NO 

BRASIL 
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No Brasil, a ANVISA é responsável pelos critérios e normas dos fitoterápicos, e seus 

registros acompanham os mesmos critérios recomendados pela WHO para os medicamentos 

sintéticos.  

De acordo com Brasil (2008) atualmente a não é recomendado no Brasil pela ANVISA 

a comercialização de produtos de Morinda citrifolia L. mais conhecida como o noni. Segundo 

a agência, ainda não existem informações científicas suficientes que garante o uso do noni, 

mesmo assim sabemos que o suco ainda é comercializado clandestinamente e que o interesse 

por seus possíveis benefícios é crescente.  

Para Brasil (2008) independente da comercialização no Brasil, já existe um mercado 

externo que fabrica o suco do noni. No entanto, ao contrário da área farmacológica, são poucos 

os estudos sobre a composição do noni, bem como sobre o seu processamento. 

Segundo Brasil (2008) os estudos toxicológicos realizados apenas com roedores são 

considerados insuficientes para comprovar a segurança dos produtos, sendo apenas um teste 

realizado com humanos. Por falta de evidências científicas e controvérsias em relação ao uso 

como alimentos a ANIVISA mantém proibido desde 2008 a comercialização do noni como 

forma de proteger a população. 

 

 

4.5 PESQUISAS SOBRE CONSUMO DO NONI 

 

4.5.1 Comércio do noni em Uberaba 

 

Para verificar se ocorre comercialização no noni em Uberaba foram visitados drogarias, 

ervanárias, feiras livres e comerciantes de plantas medicinais (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Comercialização do noni em Uberaba 

Estabelecimentos  Forma Observações  

Drogaria  Cápsulas Produto não disponível 

Ervanária Líquido Disponível 

Feira livre Frutos frescos Produto não disponível 

Comerciantes de plantas 

medicinais 

Fruto seco, desidratado, 

triturado  

Embalagem de 200 g 

Fruto fresco  Produto não disponível 
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4.5.2 Pesquisa sobre o uso do noni em dois bairros de Uberaba 

 

 Foram entrevistados 43 moradores dos bairros Tutunas e Boa Vista em Uberaba/MG, 

sendo16 (37,2 %) do sexo masculino e 27 (62,8%) do sexo feminino. Em relação a idade dos 

entrevistados (Tabelas 4 e 5) a maioria tanto do sexo masculino e feminino (39,5%) 

correspondem a faixa etária de 59 a 69 anos de idade.  

 

Tabela 4 - Idade dos entrevistados do sexo masculino 

15 – 25 2 pessoas. 

26 – 36 1 pessoa. 

37 – 47 0 

48 – 58 2 pessoas. 

59 – 69 8 pessoas. 

70 – 80 2 pessoas.  

81 – 91 1 pessoa. 

 

Tabela 5- Idade dos entrevistados do sexo feminino 

15 – 25 3 pessoas. 

26 – 36 1 pessoa. 

37 – 47 1 pessoa. 

48 – 58 4 pessoas. 

59 – 69 9 pessoas. 

70 – 80 6 pessoas.  

81 – 91 3 pessoas. 

 

Quanto a escolaridade a maioria dos entrevistados (homens e mulheres) apresentam 

ensino fundamental completo (Tabelas 6 e 7). 

 

Tabela 6 - Escolaridade (sexo masculino) 

Analfabeto  3 pessoas. 

Ensino Fundamental Incompleto 2 pessoas. 

Ensino Fundamental Completo 8 pessoas. 

Ensino Médio/Técnico Incompleto 0 

Ensino Médio/Técnico Completo 2 pessoas. 

Ensino Superior Incompleto 0 
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Ensino Superior Completo 1 pessoa. 

 

Tabela 7 - Escolaridade (sexo feminino) 

Analfabeto  6 pessoas. 

Ensino Fundamental Incompleto 5 pessoas. 

Ensino Fundamental Completo 8 pessoas. 

Ensino Médio/Técnico Incompleto 1pessoa. 

Ensino Médio/Técnico Completo 4 pessoas. 

Ensino Superior Incompleto 2 pessoas. 

Ensino Superior Completo 0 

 

Quando questionados em relação a quem recorre quando está doente, tanto os morados 

do sexo masculino quanto feminino procuram por médicos (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1-Qual profissional os entrevistados procuram quando estão doentes.  
 

Entrevistados sexo masculino                                                     Entrevistados do sexo feminino 

 

No que se refere ao uso de plantas medicinais 62% dos homens fazem uso, 77% das 

mulheres usam e 15% já fizeram uso (Gráfico 2). De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde 80% das pessoas que vivem em países em desenvolvimento usam ou já fizeram uso de 

plantas medicinais, no caso do sexo feminino 92% correspondem ao uso de plantas medicinais 

em algum momento da vida. 

81%

13%0%0%6%

Quando doente 
recorre a quem?

Médico

Farmacêutico

Outros

Conhecidos
77%

8%0%0%
15%

Quando doente 
recorre a quem?

Médico

Farmacêutico

Outros

Conhecidos
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Quando questionados em relação a planta conhecida como noni (Morinda citrifolia L.) 

81% dos homens relataram conhecer e 65% das mulheres (Gráfico 3). Verifica-se que a maioria 

dos entrevistados conhece a planta. 

 

 

Gráfico 2-Já fez uso de plantas medicinais como remédio?  

 
Entrevistados sexo masculino                                                     Entrevistados do sexo feminino 

 

  

 

Gráfico 3 - Conhece a planta noni?  

 
 

A maioria dos entrevistados (homens e mulheres) nunca utilizaram a planta denominada 

de noni (Gráfico 4). 

62%

38%

0%0%

Usa plantas medicinais 
como remédio?

Sim

Não

Já usei

Não Respondeu

35%

65%

Conhece a planta 
conhecida como 

noni?

Sim

Não

19%

81%

Conhece a planta 
conhecida como noni?

Sim

Não

77%

8%
15%0%

Usa plantas 
medicinais como 

remédios?

Sim

Não

Já usei

Não Respondeu



24 
 

De acordo com os entrevistados na tabela 8 são citados os motivos de uso do noni. Os 

entrevistados usaram em média de 2 meses a 1 ano, sendo um entrevistado relatou em uso. Em 

relação a resposta do tratamento duas pessoas obtiveram resultados satisfatório, enquanto as 

outras relataram baixo e sem resultado (Tabela 9).  

 

 

Gráfico 4 – Já utilizou a planta noni? 

 
 

 

Tabela 8 - Motivos de uso do noni 

Diabete. 

Câncer. 

Pressão alta. 

Dor nas pernas. 

 

 Todos os motivos citados pelos entrevistados são relatados na literatura. 

 

Tabela 9 - Resposta do tratamento após uso do noni 

Não observou resultados 1 
Insatisfatório 0 
Baixo resultado 1 
Satisfatório 2 
Supera as expectativas 0 
Não respondeu 0 

 

12%

88%

Já utilizou a planta conhecida 
como noni?

Sim

Não

6%

94%

Já utilizou a planta conhecida 
como noni?

Sim

Não
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4.5.3Pesquisa sobre a comercialização do noni na internet 

 

 Na internet são oferecidos diversos produtos contendo noni na composição. Produtos 

brasileiros na forma de extrato ou polpa do fruto com alegações de benefícios para diabetes 

(Figura 05). 

 

 
Figura 05- Extrato e polpa de noni 
Fonte: https://www.desapega.net/p/noni-beneficios-diabetes-alexandra/ 
Informações do fabricante: 
 

Fruta Noni R$ 95,00 o kl - Polpa da Fruta Noni 100% Pura Potes de 250 ml R$ 35,00 - Suco de noni 
100% puro [1 litro e meio 1500 ml] R$ 75,00 -Veja abaixo Como Preparar o Suco de Noni [no caso de 
adquirir a polpa do noni] 1 litro de suco de uva integral (sem adição de açúcar) 250ml de polpa de NONI 
SAÚDE concentrada Junte os dois ingredientes e bata tudo no liquidificador. Parabéns o seu suco de 
noni está pronto para ser consumido em doses de 50ml. Tome sempre uma dose pela manhã em jejum. 
Validade conservar na geladeira e consumir no prazo de 45 dias. IMPORTANTE Produto final pronto 
para consumo 100% natural, totalmente brasileiro, disponível para todo Brasil! Produzido com frutas 
frescas e orgânicas de Noni (Morinda citrofolia L.), plantadas e cultivadas no Brasil Produto de 
procedência reconhecida. Obs. 1 pote de 250 ml faz até dois litros de suco de noni com Uva. Vale 
destacar que o suco de Noni não é medicamento. Nem pretende curar doenças e sim auxiliar no 
processo de restauração da saúde. 
 

 A empresa Kapiva trabalha com produtos de origem orgânica na forma de suco e 

apresenta no rótulo diversas alegações de efeitos benéficos para a saúde (Figura 06). 
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Figura 06 –Suco de Noni 
Fonte: https://www.amazon.in/Kapiva-Noni-Juice-1-L/dp/B01M9K87VM 
 

No produto abaixo verifica-se alegação de prevenção e proteção contra câncer (Figura 07). 

 

 
Figura 07- Suco de noni 
Fonte:https://www.amazon.in/VITRO-Certified-Organic-Noni-Juice/ 
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No produto abaixo o noni está associado a outras plantas: sucupira, unha de gato,Uxi 

amarelo, ginseng e castanha da índia. No rótulo do produto são encontradas diversas alegações 

sobre os benefícios do produto como diabetes, depressão, distúrbios renais, hipertensão (Figura 

08). 
 

 
Figura 08- Noni composto em gotas. 

Fonte: https://lojaplnaturais.lojaintegrada.com.br/gotas-noni-composto-100ml-exclusivo 
 

Na propaganda do produto abaixo traz alegação que o noni pode ser utilizado para 

emagrecer, são comercializados kits de três frascos contendo 60 cápsulas de 500 MG (Figura 

09).  
 

 
Figura 09- Noni em capsulas 
Fonte: https://produto.mercadolivre.com.br 
 

O produto abaixo vem acompanhado de diversas indicações do noni (Figura 10). 
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Figura 10- Noni em capsulas 

                           Fonte: https://www.goodways.com.br/noni_60_capsulas_de_500mg_/prod-6627750/ 
 

Informações do fabricante 
 
 
Noni - 60 cápsulas / 500 MG 
Composição: Morinda citrifolia L. (Noni) 
 
Ações terapêuticas: Estimula a produção de óxido nítrico, um gás que no nosso corpo cumpre inúmeras 
funções: acelera o processo de formação de novos leucócitos, protegendo o organismo, dilata os vasos 
sanguíneos, contribuindo para normalizar a pressão arterial e melhorar a circulação e a oxigenação, 
prevenindo a impotência e melhorando a memória. Combates radicais livres, evita a coagulação 
prematura do sangue, causadoras dos infartos cardíacos e cerebrais. Estimula o sistema imunológico 
contra as bactérias, os vírus, as células cancerígenas mantêm os níveis de insulina no sangue, 
prevenindo os diabetes. Sugestão de uso: 1 cápsula 3 vezes ao dia. Recomendação: Gestante, idosos, 
portadores de enfermidades e crianças somente devem tomar este produto sob orientação de 
nutricionista ou médico. Proteger da luz, do calor e da umidade. Não consuma produtos com o prazo 
de validade vencido. 
  

Os produtos obtidos na internet não são medicamentos, mas todos eles apresentaram 

alegações sobre efeitos terapêuticos. 

Visto que várias pessoas utilizam a internet para buscas de informações sobre patologias 

e produtos da saúde, a Organização Mundial da Saúde (OMS) solicitou a criação de um guia 

para aquisição de produtos médicos e medicamentos via internet, que serviria de modelo para 

cada país de acordo com as suas necessidades. O objetivo do guia é fornecer ao usuário 

condições de avaliação do conteúdo de cada página ou site, visando a uma otimização na 

utilização desse veículo, ou seja, para encontrar informações seguras. 

 De acordo com o guia (ANVISA 2015) a internet oferece informações relacionadas aos 

produtos de saúde, equipamentos, bens e insumos para diagnóstico, enfermidades, lesões ou 

para prevenção, manutenção e recuperação da saúde, mas é necessário observar o tipo de 

marketing como, por exemplo:  
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• Frases como "descoberta científica", "fórmula secreta", "cura milagrosa", "sem risco", "produto milenar", 
"totalmente natural" e outras "estranhamente boas" para serem verdadeiras, fazem com que a informação 
perca sua credibilidade e veracidade; 

• Propagandas de medicamento único para várias doenças. 

Segundo Brasil (2015) ao comprar pela internet falta informações sobre elaboração, 

procedência e estocagem do produto. Faltam normas e amparo legal para controle dos inúmeros 

sites disponíveis na internet. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento do estudo sobre a Morinda citrifolia L. mais conhecida por noni me 

proporcionou um conhecimento científico importante, ampliando o conhecimento nos aspectos 

farmacológicos e toxicológicos do mesmo.  

Conclui-se que de acordo com os estudos realizados com Morinda citrifolia L. obteve 

evidencias de ações terapêuticas referentes ao sistema imune, no combate as dores, inflamações, 

hipertensão, emagrecimento, antibacteriano, antiviral, antifúngico e antioxidante. 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) ainda não existe 

informações científicas suficientes que garante o uso da Morinda citrifolia L., pois ainda são 

necessários mais estudos para a comprovação do efeito do mesmo, ou seja, há necessidade de 

estudos e testes mais específicos, mesmo assim sabemos que o suco e as cápsulas ainda é 

comercializado clandestinamente e que o interesse por seus possíveis benefícios é crescente. 
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